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Neste mês de janeiro, o Boletim Denarius 
apresenta a sua décima oitava edição, acom-
panhando desdobramentos do momento 
pós-eleitoral e do passo a passo da transição 
entre os governos, e continuamos a acompa-
nhar o cenário macroeconômico do Brasil e 
do Mundo.

O editorial do mês ficou por conta do presi-
dente da Fipecafi e idealizador do Denarius, 
Phd, Edgard Cornacchione. Em seu texto, há 
uma abordagem entre a relação do tempo e 
o cenário sociopolítico econômico.

No Panorama Econômico Brasileiro temos 
a colaboração de Luiz Fabrício Argentieri, só-
cio fundador da TSP Editorial e membro do 
conselho deliberativo do Núcleo Technology 
& Business EDGE da USP, traz uma reflexão 
sobre as mudanças importantes no varejo e 
suas diversidades em ano de copa do mundo.

Em nossa coluna Implicações ao Mercado, 
Rui Cadete faz um paralelo entre a crise no 
mercado e seus impactos na contabilidade.

Em relação a coluna Espaço Jurídico Con-

tábil, Ricardo Menin Gaertner, advogado, 
membro do Conselho de Administração e 
Anna Júlia Mattioli Guimarães, aluna na 
Pontifícia Universidade Católica de São Pau-
lo trazem uma visão da Controladoria-Geral 
da União sobre a efetividade dos Programas 
de Integridade.

Sobre a coluna tecnologia e inovação, Nor-
ton Paratela traz informações importantes 
para fomentar sua ideia sobre a importância 
do Conselho de Administração na Transfor-
mação Digital das Empresas.

Já na coluna ponto de vista, Jurandir Si-
mões especialista em Modelagem Atuarial 
faz uma crítica em relação ao governante de 
São Paulo e ressalta que é necessário gastar 
o dinheiro público em setores vitais.

Por fim, na nossa coluna de ESG, o pro-
fessor José Roberto Kassai, Guillermo Oscar 
Braunbeck e Fernando Dal-Ri Murcia falam 
sobre a aceitação e os pensamentos das pes-
soas sobre as mudanças climáticas globais. 
Boa leitura!

Para ter acesso a outros conteúdos, visite nosso site denarius.info e mantenha-se atualizado com análises e 
estimativas do mercado econômico-financeiro.

INFLAÇÃO
  
o IPCA de dezembro apresentou alta de 0,62% 
na inflação, ante de 0,41% em novembro. Em 
12 meses, acumula 5,79%.

PIB
 

acelerou 0,4% no terceiro trimestre. No 
acumulado em 12 meses, registra expansão 

de 3,0%. Já no ano, acumula até o momento 
alta de 3,2%.

EMPREGO
 

a taxa de desocupação vai a 8,7%. O 
percentual corresponde a 9,5 milhões de 

pessoas.

JÚROS

em 13,75% a.a. na reunião de dezembro.

Apresentação
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editorial

Uma das invenções mais 
incríveis da humanidade é o 
tempo, seu controle. Implacá-
vel. Também é o protagonis-
ta de sonhos, o que permite 
a antecipação e a projeção de 
visões e situações. O tempo 
encerra ao mesmo tempo que 
inicia. Afeta de forma quase 
que equivalente uma parcela 
significativa de nossa socie-
dade, pessoas e organizações. 
Muitos, no entanto, preferem 
encarar o tempo de forma 
mais flexível, outros o enca-
ram de forma solene, e há os 
que o consideram impiedoso. 
Fonte de muitas alegrias, ao 
mesmo tempo que age como 
estressor natural. O tempo e o 
conhecimento se relacionam 
de forma fundamental. Pense 
no conhecimento que possui 
hoje e aquele que não domina-
va no passado. Idem para o re-
lacionamento do tempo com a 
experiência. 

Não precisa ser muito crítico 
para avaliar o quanto 2022 foi 
atuante no cenário sociopolí-
tico e econômico no mundo e 

em nosso país. Guerra, copa do 
mundo, eleições e mudança de 
governo representam apenas 
alguns exemplos importantes 
dentre tantos estímulos que 
impactaram os negócios e os 
profissionais que se dedicam 
à eficiência e otimização dos 
negócios e seu desempenho. O 
balanço intertemporal da ex-
pectativa (ex ante) e realiza-
ção (ex post). 

Nos vários contatos que pu-
demos manter com institui-
ções e pessoas, fica evidente 
a relevância da esperança, do 
planejamento, da canalização 
de energias e ações para con-
quistas e realizações ao longo 
de 2022. E, incrivelmente, nes-
ta virada de ano revisitamos 
todas as conquistas e realiza-
ções do ano que se encerra, 
frente a um novo conjunto de 
expectativas e ações planeja-
das para novas realizações. Tal 
ciclo é evidente e necessário. E 
as áreas ligadas aos negócios e 
aos temas tratados pela FIPE-
CAFI estão diretamente envol-
vidas.

Por Edgard Cornacchione

U M  N O V O  A N O !

Há de se considerar o que 
sabemos hoje e que não sabía-
mos ontem. Há de se levar em 
conta a experiência individual 
e coletiva, fundamental aos 
rumos de uma organização. O 
tempo é implacável e essen-
cial na construção da sabedo-
ria, seja para fins de vida em 
sentido amplo, seja para fins 
de conhecimento, atitudes 
ou habilidades nas dimensões 
profissionais.

Neste ano de 2023 a FIPECA-
FI celebra seu 49o. aniversá-
rio. São quase cinco décadas 
de profunda interação com 
o tempo. Seu, próprio, mas 
principalmente daquele tem-
po precioso das pessoas com a 
qual se envolve, sejam colabo-
radores, discentes, pesquisa-
dores, ou docentes, e dos inú-
meros times das organizações 
relacionadas.

Muito tempo de nossas vidas 
profissionais dedicamos ao 
aperfeiçoamento ou aumento 
de eficiência, visando condi-
ções de desempenho ótimas. O 
dia-a-dia dos profissionais das 
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áreas com as quais a FIPECAFI 
lida é assim. Incessante busca 
pelo aperfeiçoamento técnico 
e profissional e como pessoa, 
líder ou gestor. Desempenhos 
sub-ótimos são observados e 
acolhidos de forma crítica, no 
sentido da expressão. A cada 
ano que passa (tempo), o cam-
po de atuação e o mercado se 
atualizam, se aperfeiçoam, 
numa incansável busca pelo 
ótimo desempenho, pessoal, 
de times, de organizações, de 
setores. Não há espaço para 
amadores.

O esporte em que atuamos é 
coletivo, portanto, a interde-
pendência à luz do tempo faz-
-se crucial.

 	 Ao avaliarmos as métri-
cas monitoradas pelo DENA-
RIUS, notamos nitidamente a 
elevação da complexidade a 
que estão expostas as organi-
zações com as quais atuamos. 
Os negócios avançam para 
dimensões cada vez mais so-

Edgar é professor 
titular da FEA - USP 

e presidente da 
FIPECAFI

fisticadas, exigindo dos pro-
fissionais atuantes competên-
cias e capacidades ainda mais 
específicas. Alguns esperam 
um 2023 mais sedimentado, 
outros esperam um 2023 rico 
em desafios. Um novo gover-
no, novas orientações para a 
nação, políticas públicas revi-
sitadas, setores mais ou menos 
impactados, profissões mais 
ou menos desafiadas. É o ciclo. 
O que importa é que o implacá-
vel ciclo temporal está aí para 
instigar o imaginário e impor 
pressão aos desafios que ele-
gemos enfrentar e vencer.

 	 Dentro de um ano, na-
turalmente, voltaremos a re-
fletir sobre o alcançado, o su-
perado, o conquistado, frente 
ao novo ciclo de esperanças, 
energias e metas a serem tra-
çadas e alcançadas. É o tempo 
atuando em nossas vidas e nos 
ciclos dos negócios.

 	 Que 2023 traga a você, 
pessoal e profissionalmente li-
gado à FIPECAFI, um conjunto 
de oportunidades para desem-
penhar de forma ótima, com 
muita saúde, alcançando o su-
cesso que é seu e de sua orga-
nização!
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Por Luiz Fabrício Argentieri

Em 2022, pude acompanhar 
de perto algumas mudanças 
interessantes no comporta-
mento do varejo. Canais que 
em um passado recente eram 
considerados especializados, 
passaram a diversificar a ofer-
ta de seu mix de produtos.

Alguns exemplos, neste ano 
de Copa do Mundo, tivemos 
vendas de Álbuns e Figurinhas 
da Copa do Mundo em: Farmá-
cias, Supermercados, Lojas de 
Conveniência, Lojas de Utili-
dades Domésticas, App de En-
tregas, Papelarias, Livrarias, 
Marketplaces e até mesmo 

grandes redes de Magazines.
Claro que as bancas de jornal 

novamente foram relevantes 
como pontos de venda, mas 
é inegável que houve uma di-
versificação: e deu certo, pelo 

VA R E J O  E M  E V O LU Ç Ã O : 

panorama econômico brasileiro

sucesso observado em tantos 
pontos de “trocas de figuri-
nhas” Brasil a fora.

Este fenômeno não ficou 
restrito aos itens da Copa, pois 
nestes mesmos canais citados, 
estamos vendo itens como: 
gibis, livros, assessórios de 
celular, cadernos etc. Produ-
tos típicos de Livrarias, Lojas 
de Celular e Papelarias, sendo 
vendidos em novos canais de 
varejo, que passaram ter um 
olhar pelo “dinheiro novo” 
que não era gasto em sua loja.

Bons motivos não faltam, 
afinal tais movimentos vêm ao 

VA R I E D A D E  O U  E S P E C I A L I Z A D O ?

 A ordem do dia 
é facilitar a vida 
do cliente, cada 

qual com sua 
estratégia.
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encontro de prestar um serviço 
de conveniência a seu cliente, 
procurando ter um pouco de 
tudo ao atender com mais va-
riedade os chamados “itens de 
bazar”.

Em meados de 2011 quando 
conheci os Estados Unidos da 
América, a meca do consumo, 
gravei algumas primeiras im-
pressões, fiquei encantado com 
certas redes de varejo, e cha-
mou-me atenção em particu-
lar o Walgreens, pois por lá era 
considerada uma Rede Farma, 
mas quando estive em sua loja, 
havia uma grande variedade de 
produtos. Lá, encontrava-se de 
tudo, até remédio!

Ao que parece o varejo brasi-
leiro está trilhando por este ca-
minho.

E as transformações não pa-
ram e trazem desafios a serem 
superados: 

- Novos hábitos do consumi-
dor: com a aceleração digital 
ocorrida durante a pandemia, 
muitas famílias passaram fazer 
suas compras on-line, até então 
por necessidade sanitária. Po-
rém, agora que podem escolher, 
apesar de muitas pessoas não 
abrirem mão de voltar a fre-
quentar fisicamente os comér-
cios, outras se adaptaram muito 
bem a essa facilidade de realizar 
compras em casa;

- Novos concorrentes: os ser-
viços de entrega expressa de 
refeições, que balançou as es-
truturas de como funcionava 
o mercado de restaurantes, ao 
que parece, decidiu disruptar 
o mercado de abastecimento 
alimentar também no setor do 
varejo supermercadista. Atual-
mente, em diversas capitais, se 
você precisar de um “item de 

supermercado”, basta acio-
nar um aplicativo que, em 15 
minutos, receberá a compra 
entregue em sua casa.

- Fim do modelo de Hiper-
mercados: saem de cena os 
hipermercados e entram no 
palco os mini mercados de 
bairro – muito adequados a 
quem quer cvomprar algo 
próximo de sua casa, com 
economia de tempo e sem o 
uso do carro; e os atacarejos 
– modelo híbrido de atacado 
e varejo, onde, na compra 
de “caixa fechada” o consu-
midor tem um desconto em 
relação a compra unitária, 
afinal, se for para ir de carro, 

que tenha a alternativa de 
um desconto na fatura.

Por essas e por outras, in-
dependentemente do setor e 
do tamanho da loja física, os 
varejistas não podem se aco-
modar. A ordem do dia é fa-
cilitar a vida do cliente, cada 
qual com sua estratégia.

Em 2023 poderemos acom-
panhar se o tal fenômeno de 
diversificação de mix de pro-
dutos continuará.

Nestes tempos em que a 
única constante é a mudan-
ça, será que estas vieram 
para ficar?

Eu aposto que sim!

Luiz Fabrício Argentieri, 

sócio fundador da TSP 

Editorial e membro do 

conselho deliberativo 

do Núcleo Technology & 

Business EDGE da USP
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Implicações para o mercado

Por Rui Cadete

O  Q U E  A F E TA 

O  M E R C A D O  E 

T E M  R E F L E XO  N A 

C O N TA B I L I D A D E

Estamos no início de um novo ano (2023), 
chega provocando muita expectativa e preo-
cupações para as organizações de forma em 
geral, impactando diretamente o mercado e 
as pessoas dos quatro cantos do mundo.

Os economistas anunciam que os USA tem 
risco de alta de inflação, alta nos juros e re-
tração acentuada no ritmo de seu crescimen-
to econômico, que a China terá crescimento 
mais tímido doravante, e que a Europa, será 
impactada negativamente pelas incertezas 
decorrentes da guerra da Rússia e Ucrânia,  
provocando escassez de produtos fundamen-
tais para a manutenção cotidiana nos dias atu-
ais, agregando ainda mais instabilidade no já 
tumultuado ambiente político universal.  

Em um mundo fortemente afetado em fun-
ção da COVID 19, estamos passando por trans-
formações significativas, de cunho social e 
político, os  interesses e necessidades das pes-
soas, anseios  pessoais, e propósitos de vida, 
mudanças radicais, afetando diretamente os 
hábitos e as relações de consumo, fazer vista 
grossa de que tudo isso não afeta o ambiente 
de negócios é não querer ver a realidade dos 
fatos.

Diante desse cenário, se faz necessário que 
as organizações, bem como as pessoas, façam 
um mergulho como um exercício de autoco-
nhecimento, questionar-se quanto a razão de 
sua existência, que soluções serão úteis, en-
contrar e definir um propósito que faça sen-
tido, que agregue valor de forma positiva ao 
universo, o momento pede repensarmos as 

nossas atitudes para que possamos viver em 
sintonia com um novo mundo em constante 
transformação.

Como contador e empreendedor, tenho ex-
perenciado vários ciclos econômicos ao longo 
de minha jornada, acredito que os negócios 
são reflexos de seus líderes, quanto a sua ca-
pacidade em criar um ambiente que seja in-
clusivo, colaborativo, desafiador, e que faça 
sentido para que pessoas talentosas evoluam 
e queiram exercitar o seu máximo potencial 
em algo que agregue valor para si e para a hu-
manidade, e que possibilite a construção de 
um legado, é uma excelente iniciativa.

A atual crise que afeta diretamente os mer-
cados, acredito que seja reflexo das lideranças 
públicas e privadas em exercício, no momen-
to,  se faz necessário, voltarmos a atenção 
para o Ser Humano, para o que une, para o 
que agrega valor não apenas econômico, mais 
também social, necessário cuidarmos do nos-
so planeta, das pessoas e dos recursos natu-
rais, das relações humanas, importante que a 
estabilidade psicológica seja a tônica da nova 
sociedade, da nova economia, e isso com cer-
teza afetará positivamente o mercado.

A contabilidade como instrumento de apoio 
a gestão, pode e deve evidenciar dados para 
informar e apoiar iniciativas  de liderança 
de forma educativa, prover conhecimentos e 
práticas em que o ser humano exerça o seu 
verdadeiro protagonismo, analisar, decidir e 

Rui é Sócio 

Fundador da 

Rui Cadete 

Consultores(-

Contabilidade 

Estratégica).
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Quando uma empresa deci-
de implementar as melhores 
práticas de governança cor-
porativa, inevitavelmente um 
Conselho de Administração 
acaba se formando. 

Por conseguinte, este grupo 
de altos executivos trabalhará 
para manter o valor da empre-
sa, transparência e ações para 
seu crescimento perante os 
acionistas e o mercado.

Com uma Missão, Visão e 
Valores alinhados, o Conselho 
de Administração garantirá o 
crescimento de forma coeren-
te aos seus princípios, confor-
me sua realidade, aspirações e 
requisitos em que se encontra 
a empresa.

As vantagens oferecidas 
pela Governança Corporativa, 
através do Conselho de Admi-
nistração são inúmeras, tais 
como:

- Maior inteligência e visão 
estratégica, isenta e objetiva 
do mercado;

- Aprovação para aquisição 
de soluções tecnológicas que 

visam aumentar a competiti-
vidade no mercado, produti-
vidade dos colaboradores, e 
melhor integração dos dados, 
tais como, Internet das Coisas, 
Big Data, Inteligência Artifi-
cial, Chatbot, CRM, Marketing 
Digital, ERP, Cloud Computing, 
Industry 4.0 (Robótica, Meca-
trônica, etc.), Realidade Vir-
tual, Realidade Aumentada, 
dentre outras, tendo todas ou 
parte delas integrada em um 
só ecossistema.

- Maior resiliência e capaci-
dade de gestão de crises;

- Melhor eficiência e eficácia 
na gestão financeira;

- Melhor qualidade e gestão 
das informações;

- Aumento da competitivi-
dade no mercado;

- Maior transparência pe-
rante as partes interessadas;

- Maior valorização, credibi-
lidade e reputação perante o 
mercado;

- Redução de custos opera-
cionais;

- Adoção de outras práticas 

A  I M P O R TÂ N C I A 
D O  C O N S E L H O  D E 
A D M I N I S T R A Ç Ã O  N A 
T R A N S F O R M A Ç Ã O  D I G I TA L 
D A S  E M P R E S A S

Por Norton Paratela

aferidas e emissoras de certifi-
cações, tais como:

—	 CPA 10, CPA 20, CEA 
(Certificação ANBIMA de Es-
pecialistas em Investimento).

—	 ISO (ISO 9001. 9002 e 
9003 — Conjunto de diretri-
zes para as empresas quanto à 
qualidade em todos os proces-
sos internos). 

—	 ISO 9004 (determina a 
conduta para o sucesso, sus-
tentado por orientações subs-
tanciais para a implantação do 
Sistema de Gestão da Qualida-
de).

—	 ISO 19011 — Detém as 
instruções para auditorias de 
sistemas de gestão.

— ISO 14000: Conjunto de 
normas subdivididas confor-
me abaixo:

—	 ISO 14001: se responsa-
biliza pelo Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA).

—	 ISO 14004: se responsa-
biliza pelo SGA, voltada para o 
uso interno da instituição.

—	 ISO 14010: se respon-
sabiliza pelas Auditorias Am-
bientais.

—	 ISO 14031: se responsa-
biliza pelo Desempenho Am-
biental.

—	 ISO 14020: se respon-
sabiliza pela Rotulagem Am-
biental.

—	 ISO 14040: se responsa-
biliza pela Análise do Ciclo de 
Vida.

—	 ISO 50001: Conjunto de 
normas subdivididas confor-
me abaixo:

—	 Trata de um conjunto 
de normas para a gestão e da 
conservação de energia, uma 

tecnologia e inovação de negócios
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área essencial para a indús-
tria. Em um cenário econômi-
co dificultado, a escalada de 
preços da energia leva as pes-
soas a procurarem por novas 
maneiras de diminuir custos e 
melhorar o desempenho am-
biental.

—	 Certificações em TI, tais 
como: ITIL, (infraestrutura de 
TI e Telecom), CMMI (desen-
volvimento de software), PMP 
(Project Management Institu-
te), SAP, Salesforce, Amazon 
Web Services, Microsoft Azu-
re, 	 Cybersecurity:

—	 ISFS (Information Se-
curity Foundation) baseada na 
ISO 27002).

—	 CompTIA Security +.
—	 CEH (Certified Ethical 

Hacker).
—	 CHFI (Computer Ha-

cking Forensic Investigator).
—	 Auditor Líder ISO 

27001.
—	 CISM (Certified Infor-

mation Security Manager).
—	 CISSP – ISSAP (Infor-

mation Systems Security Ar-
chitecture Professional).

—	 CISSP – ISSEP (Informa-
tion Systems Security Engi-
neering Professional).

Norton tem trajetória 
profissional de 40 anos, em 

empresas mundialmente 
renomadas. Experiência de 

mais de 25 anos em posições de 
alta liderança de TI. Exposição 

internacional, vivendo e 
trabalhando em 13 países.

Algumas das normas acima 
impactam diretamente em 
uma estrutura conhecida por 
ESG (Environmental, Social, 
and Governance), que aju-
dam as partes interessadas 
(stakeholders) a entenderem 
como uma organização está 
gerenciando riscos e oportu-
nidades relacionados a crité-
rios ambientais, sociais e de 
governança.

As decisões tomadas pelo 
Conselho de Administração 
são as nascentes dos esforços 
e iniciativas de transformação 
de seus negócios, para criação 
de novas receitas financeiras, 
aumento de participação no 
mercado, desenvolvimento de 
produtos mais competitivos e 
sustentáveis, adoção de tecno-
logia de ponta, e responsabili-

dades com o lado social e com 
à proteção do meio-ambiente, 
conforme citado acima.

Em um cenário socioeconô-
mico cada mais inseguro, hos-
til, perigoso para os negócios, 
volátil, arriscado e incerto, 
onde as empresas e seus diri-
gentes se relacionam com um 
grupo cada vez mais amplo de 
stakeholders, há uma exigên-
cia de constantes evoluções, 
diversificação dos negócios, 
análise dos competidores, 
oportunidades e nichos de 
mercados, e adoção inovações 
tecnológicas, dentre outros 
esforços que de alto impacto 
para as empresas. 

Dentro da estrutura de Go-
vernança Corporativa deve-se 
haver um comitê executivo de 
governança de ti, para análise 
de viabilidade e financeira de 
novas demandas de negócios 
que se desdobrarão em um 
portfólio de programas e pro-
jetos de TI, que podem adotar 
as soluções citadas acima. Este 
processo, envvvolve indicado-
res importantes, tais como o 
ROI (Return on Investiment), 
justificativa de negócio, ori-
gem do orçamento, e vanta-
gens para a empresa, que terá 
seus negócios transformados 
através de inovações tecnoló-
gicas.
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Por Jurandir Simões

O Brasil tem uma vantagem 
gerencial: sabemos há décadas 
vários dos nossos problemas e 
ineficiências, aliás, até Rui Bar-
bosa já sabia no início do sécu-
lo XX. Fazemos várias ações 
ao estilo “muro de vidro” para 
resolvê-los. Inicialmente, são 
soluções fofas e bonitinhas. Já 
nascem não resolvendo nada e 
ainda pioram os resultados de 

médio e longo prazo.
Antigamente só existia o ter-

mo “teto de vidro”, depois do 
muro de vidro que a USP ins-
talou, surgiu mais um termo 
“muro de vidro”: solução ata-
balhoada, sem eira nem beira, 
puro marketing pueril. Boniti-
nho hoje, um estorvo amanhã. 
Feita para satisfazer o ego de 
algum poderosinho de plantão 

ponto de vista

e o poderosinho local subme-
teu-se aos desejos infantis do 
poderoso acima.

Nossa latinidade verborrági-
ca, emocionada, interpessoal 
e sem foco em resultados nos 
aprisiona em reuniões e deba-
tes infindáveis, inúteis, con-
traproducentes e, sobretudo, 
em ações e decisões tortas.

Por isso, a segunda palavra 

P R E Z A D O  E N G E N H E I R O  G O V E R N A D O R  TA R C Í S I O , 

O T I M I Z A Ç Ã O  D E  P R O C E S S O S !
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deste texto é Engenheiro: um 
ser cartesiano, lógico, focado 
em ações e projetos assertivos 
e eficientes. Com esse norte 
em mente, Engenheiro Gover-
nador Tarcísio, mapeie e oti-
mize os processos estaduais 
e ajude os prefeitos a agirem 
assim nos seus municípios. 
Os prefeitos estão atolados 
de atribuições, em geral, com 
pouca verba para terem essas 
preocupações, por isso, pre-
cisam da expertise estadual 
para que haja foco em eficiên-
cia, otimização, redução dos 
gastos públicos ocultos, inú-
teis e ineficientes. 

Há dezenas, talvez centenas 
de processos, de solução tan-
gível e viável que reduziriam 
o gasto público, tomariam 
menos tempo de tantos en-
volvidos e, portanto, viabili-
zariam a redução de tantas ca-
rências estruturais em saúde, 
educação, segurança. Saúde, 
educação e segurança não são 
gastos, são investimentos no 
futuro.

Ou aumentamos a produti-
vidade da economia brasileira, 
em particular nos municípios 
e estados, ou continuaremos 

sendo o país do futuro que 
nunca chega. 

Um exemplo simples e ex-
plícito da ineficiência da ges-
tão pública está retratado nas 
fotos a seguir.

 Anualmente, vários funcio-
nários de empresas de limpeza 
pública capinam a sarjeta. Nas 
brechas que surgem, acabam 
brotando vegetação rasteira. 
Capinadas várias vezes ao ano. 
Ao capinar, aumentam as fres-
tas, portanto aumentam o es-
paço para as próximas safras 
da vegetação. Gasto público 
oculto, inútil, ineficiente que 
gera o próprio aumento do de 
si mesmo.

Uma simples retirada do 

Jurandir é especialista em modelagem 

Atuarial, Estatística e Computacional 

para precificar ativos, passivos 

e carteiras; elaborar estratégias 

integradas ótimas (entre ativos e 

passivos) para maximizar os objetivos 

dos investimentos. 

substrato que sustenta a ve-
getação e um simples e óbvio 
rejunte economizaria milhões 
de reais ao ano para investir 
em outras necessidades tão 
urgentes. 

'Enquanto não abraçarmos a 
preocupação diária de eficiên-
cia e produtividade, esqueça-
mos o sonho de pais do futuro. 

Enquanto, desperdiçamos 
dinheiro público com proces-
sos toscos e primitivos faltam 
recursos em setores vitais para 
o bem-estar da população. 

Engenheiro Governador 
Tarcísio, otimizar processos 
(como da foto acima) é viável 
e ouso afirmar: simples. O IME 
lhe entregou régua e compas-
so.
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'

Riscos de Compliance, ou de 
descumprimento de regras le-
gais e infralegais a que as or-
ganizações estão submetidas, 
são frequentemente entendi-
dos como riscos materiais que 
impactam o atingimento dos 
objetivos das organizações, 
quer porque resultam direta 
ou indiretamente em perdas 
financeiras, responsabilida-
des civis ou criminais, san-
ções regulatórias ou, ainda, 
impactos negativos na ima-
gem das organizações. 

Ao longo dos anos, profis-
sionais de compliance vem 
implementando distintos, e 
igualmente aceitáveis, for-
matos de Programas de Com-
pliance ou de Integridade, 
com o objetivo de prevenir e 
identificar, tempestivamente, 
eventos de descumprimento 
de obrigações a que uma de-
terminada companhia esteja 
submetida, bem como atos de 
transgressão que possam ser 
praticados por seus prepostos 
ou agentes.

As técnicas e procedimen-

tos para a formatação de um 
Programa de Integridade vêm 
evoluindo ao longo do tem-
po, com o objetivo de que 
tais programas sejam cada 
vez mais efetivos, e não ape-
nas um conjunto de regras e 
normativos internos bonitos, 
bem estruturados, mas com 
pouca aplicação prática.

Na perspectiva da legislação 
brasileira, a Controladoria-
-Geral da União (CGU) editou 
um Manual Prático de Avalia-
ção de Programa de Integri-
dade em Processo Adminis-
trativo de Responsabilização 
(PAR) com indicadores obje-
tivos a serem considerados 
na análise da efetividade dos 
programas de compliance, 
desenvolvidos a partir dos pa-
râmetros contidos no Decreto 
regulamentador da Lei Anti-
corrupção (Lei 12.846/2013). 

A metodologia divulgada 
pela CGU contém 138 pergun-
tas objetivas distribuídas em 
2 blocos temáticos de avalia-
ção, que exploram a Cultura 
Organizacional de Integrida-

A  E F E T I V I D A D E  D O S  P R O G R A M A S  D E  I N T E G R I D A D E 

N A  V I S Ã O  D A  C O N T R O L A D O R I A - G E R A L  D A  U N I Ã O

Por Ricardo Menin Gaertner e Anna Júlia Mattioli Guimarães

espaço jurídico-contábil

de (COI), e os Mecanismos, 
Políticas e Procedimentos de 
Integridade (MPI), que estão, 
por sua vez, subdivididos em 
13 temas.

Enquanto o primeiro bloco 
explora questões relaciona-
das à estrutura, governan-
ça, cultura, regras, políticas 
internas e treinamentos, o 
segundo bloco busca identi-
ficar se a organização possui 
e aplica, em sua rotina, ins-
trumentos que possibilitam a 
prevenção, detecção e reme-
diação de atos lesivos previs-
tos na Lei nº 12.846/2013.

Na visão da CGU, a efeti-
vidade de um programa de 
integridade será avaliada a 
partir da pontuação que a or-
ganização obtiver em relação 
às perguntas contidas no Ma-
nual, que devem ser escruti-
nadas a partir de entrevistas 
e do seu lastro documental. 
Como as respostas admitidas 
são “não”, “parcialmente” e 
“sim”, a pontuação aplicável 
será, respectivamente, “0”, 
“1” e “2”, e a respectiva so-
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matória será o índice objetivo 
da efetividade do Programa de 
Integridade analisado.

Vale destacar que a meto-
dologia da CGU para avaliação 
da efetividade dos Programas 
de Integridade foi elabora-
da com base no primeiro De-
creto regulamentador da Lei 
Anticorrupção (o Decreto nº 
8.420/15), e, mesmo com a edi-
ção do Decreto nº 11.129/2022 
(que é o Regulamento vigen-
te),  ainda não foi atualizada, 
tendo em vista não ter havido 
significativas alterações nos 
parâmetros para avaliação de 
sua efetividade.

Não obstante, alterações no 
Manual Prático de Avaliação 
de Programa de Integridade 
podem estar sendo prepara-
das para 2023, menos por con-
ta da edição de novo Regula-
mento da Lei Anticorrupção, e 
mais pela própria evolução do 
tema, dado que a versão origi-
nal do referido Manual já tem 
quase 8 anos.

Embora o Manual Prático de 
Avaliação de Programa de In-
tegridade seja mais uma das 

metodologias existentes para 
a montagem de um programa 
de compliance efetivo, é al-
tamente recomendável que o 
setor privado observe seus pa-
râmetros e metodologia, uma 
vez que foi elaborado pelo 
órgão do Governo Federal 
responsável pelo combate à 
corrupção, que pode ser repu-
tado o melhor benchmarking 
interno sobre o tema.

Assim, a avaliação periódica 
da maturidade dos programas 
de integridade é tarefa funda-
mental para as organizações, 
de modo a atestar a efetivi-

dade dos mecanismos que vi-
sem a prevenir e a identificar 
eventos de descumprimento 
de obrigações que impactem 
em seus objetivos estratégi-
cos, contribuindo para uma 
gestão dos riscos de complian-
ce eficaz.

Em consequência, uma ava-
liação positiva do programa 
de integridade traz ganhos 
reputacionais à organização, 
agregando-lhe valor a partir 
da transparência, quanto à 
efetividade dos controles in-
ternos, que é dada aos seus 
stakeholders.

Ricardo é , 
advogado, 
Membro de 
Conselho de 
Administração 
e Consultor.

Anna é aluna 
na Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo
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-	 Indiferente: por incrí-
vel que pareça, encontramos 
pessoas que nunca refletiram 
seriamente sobre essa temáti-
ca, ou que estão preocupadas 
basicamente com suas neces-
sidades imediatas (pirâmide de 
Maslow).

-	 Não é sério: mesmo sa-

bendo das possíveis consequ-
ências, acreditam que a Ciência 
irá descobrir alguma solução 
para a descarbonização das 
economias e para a mitigação 
e adaptação dos desastres am-
bientais, sociais e econômicos.

-	 Sério: o problema é sé-
rio e com consequências até 

V O C Ê  A C R E D I TA 
N A S  M U D A N Ç A S 
C L I M ÁT I C A S  G LO B A I S ?

Por José Roberto Kassai, Guillermo Oscar Braunbeck, Fernando Dal-Ri Murcia

ESG

o final deste século, e muitos 
ainda não se posicionaram em 
suas estratégias para enfrentar 
esse problema que prejudica o 
equilíbrio da natureza e a vida 
de seus filhos e netos. E quais 
são eles?: Degelo das calotas 
polares, elevação do nível do 
mar, aumento das temperatu-
ras médias, menor disponibi-
lidade de água potável, maior 
ocorrência de períodos de se-
cas e enchentes, calor e frio 
imprevistos, redução da oferta 
de recursos naturais, mudan-
ças nas condições de plantio e 
subsistência das culturas agrí-
colas. As mudanças que estão 
ocorrendo nas correntes ma-
rítimas – aquelas que fazem 
circular diariamente resídu-
os sólidos do deserto do Saa-
ra, passando pelo pólo Ártico 
e trazendo para as florestas 

Este é o segundo artigo da série Desenvolvi-
mento Sustentável e abordaremos uma pergun-
ta que fizemos a milhares de pessoas nessas úl-
timas décadas: “se acreditavam nos fenômenos 
do aquecimento global, provocado pelo excesso 
de gases do efeito estufa (GEE) na atmosfera?”. 

Naquele início, as respostas de muitos profis-
sionais e empreendedores, professores e cien-
tistas, graduandos e pós-graduandos, empreen-

dedores e de outras pessoas da sociedade civil 
eram predominantemente NEGATIVAS; mas 
hoje, quase dois terços (63%), segundo pesquisa 
do NECMA/USP (2012-2022) acredita que, de al-
guma forma, enfrentamos o maior desafio des-
te século.

Veja na figura seguinte e responda em qual 
das colunas você se classifica:
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amazônicas – podem provocar 
fenômenos abruptos e não pre-
visíveis pelos atuais modelos 
computacionais, ocasionan-
do crises ambientais, sociais e 
muitas dificuldades econômi-
cas.

-'	 Muito sério: a maio-
ria de nós aqui na FIPECAFI se 
classifica nesta coluna e enxer-
gamos consequências não ape-
nas de naturezas ambientais 
e sociais, mas principalmen-
te econômicas e relacionadas 
com o aumento populacional 
e à pobreza. As empresas nesta 
coluna já estão incluindo ações 
de mitigação e adaptações em 
seus planos de longo prazo, e 
já enxergam os capitais “não 
financeiros” como potenciais 
agregadores (ou destruidores) 
de valor. Hoje a sustentabili-
dade é questão de inteligência, 
antigamente era por amor e 
esperamos que no futuro não 
seja pela dor (frase do profes-
sor Nelson Carvalho dita há dé-
cadas – NECMA/USP).

-	 Extremamente sério: 
Neste grupo há pessoas que 
não acreditam que conseguire-
mos frear o aquecimento global 
abaixo dos dois graus Célsius 
proposto pelo Acordo de Paris, 
que haverá uma redução drás-
tica nos processos econômicos 
e no nível da população. Esti-
ma-se que, se a temperatura 
média ultrapassar quatro graus 
Célsius, alguns pontos de infle-
xão serão irreversíveis, como: 
colapso da Groenlândia e dos 
Permafrost; mudanças na cir-
culação das águas do Atlântico 
Sul e Atlântico Norte (AMOC) 
e interrupção das chuvas para 
bilhões de pessoas e agricultu-
ra; falta de alimentos; derreti-
mento abrupto do Permafrost 

rico em carbono; extinção da 
Amazônia e de outras florestas; 
e, dentre outros, as consequên-
cias sociais e econômicas, com 
o aumento dos traços de extre-
ma pobreza.

A temperatura média do pla-
neta já aumentou 1.1 graus Cél-
sius em relação ao período pré-
-industrial (há dois séculos). O 
nível de CO2 na atmosfera per-
maneceu constante nos últi-
mos milênios, em torno de 280 
ppm (parte por milhão), e hoje 
encontra-se rumo a 500 ppm. 
Consulte o Relógio Carbônico 
CO2 - https://www.apolo11.
com/relogiocarbonico.php 

O primeiro a alertar sobre 
esse fenômeno foi o cientista 
e climatologista Charles David 
Keeling (1928-2005), que de-
tectou em 1957 um aumento 
na emissão mundial de CO2, 
por meio de sua famosa “Cur-
va de Keeling”, que lhe rendeu 
um prêmio Nobel, por suas me-
dições no Observatório Mau-
na Loa/Hawai. Daí em diante, 
presenciamos um aumento de 
pelo menos 2 PPP em cada ano 
até os dias de hoje.

A prova cabal da influência 
das ações humanas (indus-
triais, pecuária, agricultura), 
como responsável pelos fenô-
menos do aquecimento global 
e do efeito estufa, deu-se pela 
pesquisa do geólogo america-
no Richard B. Alley denomina-
do de “Ice Core na Antártida” 
(1982/2007), relatado no 4º Re-
latório do Intergovernamen-
tal Panel on Climate Change 
(IPCC/ONU; 2007). Ele perma-
neceu por 20 anos na Antárti-
da e perfurou 4 mil metros de 
profundidade nas camadas de 
gelo, detectando que o aumen-
to dos níveis de CO2, presente 

nas moléculas aprisionadas 
nos cubos de gelo, deu-se nos 
últimos 200 anos.

Em uma pesquisa inédita do 
NECMA/USP (2008), elaborou-
-se o modelo denominado de 
“Balanço Contábil das Nações 
(BCN)”, para a medição do Pa-
trimônio Líquido Ambiental 
de países e regiões, com base 
na equação fundamental da 
contabilidade (Ativos menos 
Passivos é igual ao Patrimônio 
Líquido). O Ativo foi avaliado 
pelo PIB ajustado pela depre-
ciação ambiental medida em 
consumo de energia em Tone-
ladas Equivalentes de Petróleo 
(TEP). O Patrimônio Líquido foi 
medido pelo saldo residual de 
carbono (captura menos emis-
sões), avaliado pelo preço em 
dólar do custo médio de captu-
ra (medido regularmente pela 
ONU) ou pelo preço da Mega-
ton nos mercados de carbono. 
E o Passivo foi avaliado por 
equivalência contábil (ou por 
diferença!).

A pesquisa inicial selecionou 
sete países na amostra (Alema-
nha, Brasil, China, EUA, Índia, 
Japão e Rússia) e os resultados 
foram surpreendentes. Somen-
te Brasil e Rússia irão apresen-
tar Patrimônios Líquidos su-
peravitários (em carbono) em 
meados deste século (2050); os 
demais países, inclusive o con-
solidado do planeta, serão de-
ficitários, em torno de 25% do 
PIB Mundial.

Veja a figura seguinte que 
mostra o Patrimônio Líquido 
Ambiental per capita desses 
países, e quem são os maiores 
credores ou devedores em CO2 
ou os maiores desafios para 
descarbonização dessas econo-
mias, a saber:
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-	 Brasil: é o único país do mundo com legi-
timidade para projetos de créditos de carbono, 
equivale a 2.8 mil dólares por ano para cada um 
de seus atuais 215 milhões de habitantes. Esse 
superávit brasileiro é oriundo, basicamente, 
dos serviços ambientais da Floresta Amazôni-
ca, do pouco que restou da Mata Atlântica e do 
Agreste.

-	 Rússia: é o segundo pais com Patrimônio 
Líquido Ambiental (PLA) superavitário, oriundo 
basicamente pelos serviços ambientais de suas 
florestas boreais (Tundra, Talga, Temperate, Se-
teppe), que abrange o dobro da Floresta Amazô-
nica.

-	 Alemanha e Japão: cada um desses cida-
dãos deveriam contribuir com 4.5 mil dólares 
anuais (Alemanha) e 4.6 mil dólares anuais (Ja-
pão) para mitigações e adaptações dos efeitos 
das mudanças climáticas globais, para compen-
sarem os seus PLA´s deficitários.

-	 EUA: é o maior consumidor per capita de 
energia, enquanto a média mundial é de 46 mil 

TEP, a média brasileira é de 29 e a cada um dos 
cidadãos norte-americanos consome 231 TEP; 
perde apenas para o CATAR com 600 TEP per ca-
pita. Com isso, o seu PLA é negativo em 2.8 tri-
lhões de dólares anuais, equivalentes a 8.9 mil 
dólares per capita. Este seria o montante que 
cada norte-americano deveria contribuir para 
os fundos internacionais de mitigações e adap-
tações dos efeitos climáticos.

-	 China: a China hoje é o maior emissor de 
poluição do planeta e o seu PLA deficitário é em 
torno de 3.3 trilhões de dólares anuais, equi-
valentes a 2.5 mil dólares per capita por ano. É 
um absurdo esse país possuir mais projetos de 
carbono (MDL) do que o Brasil; na verdade são 
licenças para poluir.

-	 Mundo: cada um dos 8 bilhões de habi-
tantes deveriam contribuir com 2.3 mil dólares 
anuais para mitigação e adaptação dos desas-
tres ambientais, sociais e econômicos. A boa 
notícia é que esse passivo corresponde a 25% 
do PIB mundial, ou seja, ainda há recursos, mas 
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a conta global gira em torno 
de 18.4 trilhões de dólares. O 
grande desafio, tendo em vis-
ta que os maiores poluidores 
não são aqueles que mais sofre-
rão com o aquecimento global 
(STERN/2006), é como opera-
cionalizar as ações previstas no 
ODS de nº 17 que trata de Par-
cerias Globais de ajuda para os 
países em desenvolvimento. A 
governança global ainda é ima-
tura diante dos eixos de poder 
Norte-Sul, e deveria ser disci-
plina obrigatória para todos os 
jovens, incluindo a dos países 
pobres.

Esta seria uma boa proposta 
para a cobrança de “Pagamen-
tos por Serviços Ambientais 
(PSA)” pelos países com Patri-
mônios Líquidos Ambientais 
Superavitários, como é o caso 
do Brasil, quer seja em forma 
de recursos e fundos interna-
cionais, em espécies ou com-
pensações comerciais e tribu-
tárias. 

Obviamente que a meta prin-
cipal do Brasil diante do Acor-
do de Paris é a redução do des-
matamento ou adequação do 
uso dos solos, mas os países de-
senvolvidos têm que colaborar, 
pois em sua maioria já acaba-
ram com suas florestas. Os ser-
viços ambientais gerados pela 
Floresta Amazônica, avaliado 
pelo método BCN, equivale a 
1.8 trilhões de dólares anuais 
(se fosse avaliado pelo método 
ESG, o PIB brasileiro seria em 
torno de 4. Trilhões de dólares).

Veja no gráfico ao lado quem 
são os maiores poluidores do 
Planeta, ou aqueles países que 
terão que fazer maiores esfor-
ços no processo da descarbo-
nização de suas economias, na 
desmontagem de boa parte de 

seus parques industriais do sé-
culo 20, a saber:

O mundo depende fundamen-
talmente desses dois grandes 
países (China e EUA), que cor-
respondem a 45% do total das 
emissões mundiais, nenhuma 
solução global pode prescindir 
desses dois gigantes. Note a po-
sição do Brasil, ele é responsá-
vel por apenas 2% da poluição 
mundial, equivalente à metade 
do Japão (4%), e seriam neces-
sárias dezenas de “Amazônias” 
para equilibrar as contas do 
planeta. 

A Floresta Amazônica repre-
senta um terço das florestas 
tropicais do planeta, sem dúvi-
da é um patrimônio importan-
tíssimo nas questões climáticas 
globais, não apenas como de-
positário de carbono, mas pela 
produção de serviços ambien-
tais na alimentação dos rios 
voadores, na umidificação do 
clima, na manutenção de sua 
biodiversidade e na produção 
de água doce, dentre outros. É 
um patrimônio mundial, como 
já foi dito, os seus serviços am-
bientais equivalem a mais um 
PIB brasileiro, e isso deveria 
ser remunerado e protegido de 
alguma forma pelos outros pa-
íses, principalmente por aque-

les que não têm mais suas flo-
restas.

Esse superávit brasileiro de-
ve-se basicamente aos Esta-
dos Brasileiros da região nor-
te, principalmente Amazonas 
e Pará, e a grande questão é 
como equacionar o desenvol-
vimento ambiental, social e 
econômico dessas regiões, não 
apenas evitando desmatamen-
to ou mudando a forma do uso 
do solo, da pecuária, mas tam-
bém a erradicação dos traços 
de extrema pobreza. Esses tra-
ços não se restringem apenas 
a falta de comida, água e sub-
nutrição crônica, mas a outros 
indicadores da ONU como: falta 
de saneamento, de energia elé-
trica, saúde precária, educação 
insuficiente e, dentre outros, 
levar qualidade de vida para os 
indígenas, ribeirinhos e mora-
dores nativos.

Num próximo artigo, pode-
mos abordar a situação das 27 
unidades federativas do Brasil 
e das principais urgências de 
todas as regiões brasileiras. A 
nossa matriz energética é pri-
vilegiada, com mais de 40% de 
energias renováveis, enquan-
to a média mundial é inferior 
a 10%; teoricamente, é muito 
mais fácil construir uma potên-
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cia verde aqui no Brasil, do que desmontar as 
economias dos países desenvolvidos formadas 
no século 20.

Para finalizar, na opinião de nós profissionais 
de escolas de negócios, a razão principal dos 
desafios do  aquecimento global está no cresci-
mento populacional. Veja no gráfico seguinte:

Na época de Jesus a população mundial era em 
torno de 170 milhões de habitantes (só o Brasil 
tem hoje 215 milhões de habitantes). Na época 
de Buda, a população era próxima da população 
do Estado de São Paulo (50 milhões de habitan-
tes) e, na época do Profeta Moisés, a população 
mundial era menor do que muitas das grandes 
capitais mundiais.

E o gráfico evidencia o assombroso cresci-
mento populacional nos últimos dois séculos. 
Quando este redator nasceu (Kassai), a popula-

ção mundial era de 3 bilhões de habitantes, e a 
expectativa média de vida era de 53 anos. Hoje 
a população mundial ultrapassou a casa dos 8 
bilhões de habitantes, a expectativa média de 
vida no Brasil aumentou para 76 anos e o mun-
do caminha para 9 a 12 bilhões de habitantes.

	 Como iremos alimentar essa população? 
Ofertar moradias, vestuários, energia, mobili-
dades, saúde, educação, empregos, qualidade 
de vida etc.? 

Não é necessário “quebrar a cabeça”, pois es-
sas e outras respostas já estão compiladas nas 
principais “Agendas de Desenvolvimento Sus-
tentável”, a exemplo dos 17 Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável, da Laudato Si, do Blue 
Planet Prize, dentre outros, e que serão aborda-
dos nas próximas edições.
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O Índice de Atividade Econômica do Banco 

Central (IBC-Br) divulgado para outubro de 

2022 mostra avanço de 0,37%% nas atividades 

do mercado. A série de dados dos últimos meses 

foi revisada com leves alterações. Considerando 

os últimos 12 meses finalizados em outubro de 

2022, o IBC-Br ainda indica um crescimento de 

3,13%. No ano o acumulado é positivo em 3,41%.

Índice de atividade 
econômica do banco 
central (IBC-Br)

Fonte: IBGE

Índice nacional de preços ao consumidor amplo (ipca)

O resultado do IPCA em em dezembro foi de 

uma alta para 0,62%, após 0,41% em novembro.  

A inflação do mês analisado foi puxada, 

principalmente pelo grupo de combustíveis. 

No acumulado de 12 meses, o IPCA passou a 

ser de 5,60%, ante 5,90% em outubro. 3,50 
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Para o PIB, os analistas vêm subindo a projeção do 
ano de 2022, que atualmente se encontra em 3,05%. 
Já a previsão para o indicador oficial da inflação 
observa alta, chegando neste início de mês a 5,92%. 

Evolução das 

expectativas de 

mercado (focus)

Fonte: BCB Fonte: BCB

Fonte: BCB Fonte: BCB

Fonte: BCB

Sobre a Selic, a expectativa é de 13,75%, 
exatamente a taxa atual, definida pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom) 
na reunião agosto e mantida na reunião 
de desembro, encerrada no último dia 7. 
Por fim, a expectativa para o câmbio do 
dólar, após várias semanas de estabilidade, 

subiu. Atualmente é de R$ 5,25.
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A economia brasileira gerou nos últimos 12 meses mais de 2,17 milhões de novas vagas no 
mercado formal. Para quase todos os meses do período analisado, os dados do Caged indicam 
admissões acima das demissões, com excessão do mês de dezembro/21, quando essa relação 

se inverte, indicando uma perda de 293 mil postos formais emprego.

 Geração de emprego formal (Caged)

Fonte: MET

Evolução Caged 2021/2022

 Destaca-se também que 

o governo vem corrigindo 

constantemente os números 

do Caged, tendo em vista o 

delay existente no processo de 

informação sobre as admissões e 

contratações pelas entidades do 

mercado.
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Demissões Admissões Saldo

 Os dados de novembro seguem a tendência positiva iniciada em janeiro/22, 

porém com um saldo mensal menor do que nos meses anteriores.



24

TERMÔMETROS DO MERCADO v.3   n. 18   2023

Nascimento de empresas

No mês de setembro de 2022 foram mais de 316 mil CNPJ criados. O número significa 49 
mil empresas abertas a menos no mês do que o registrado no mês anterior. Seguindo a 
tendência verificada ao longo dos últimos 12 meses, o Sudeste segue com os números 
mais expressivos, bem como a quantidade de novas empresas no setor de serviços. Em 
relação à natureza jurídica desses novos empreendimentos, 234 mil são MEI. Confirmando 
dados apontados pelos indicadores de emprego, o trabalho por conta própria se mostra 
continuamente importante para a economia brasileira. Cabe destacar que a Serasa Experian 

divulgou de uma vez os meses de julho, agosto e setembro.

Região Setor Natureza jurídica
TotalMês

Nascimento de empresas

5%

17%

51%

18%

9%

Nascimento de Empresas por Região
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O ano de 2022 conta com apenas 19 follow-on ao longo do ano, com levantamento de R$ 57,7 

bilhões. Nenhum IPO aconteceu neste período. Os juros altos contribuem para este hiato 

de IPO's, bem como as eleições presidenciais ocorridas ao longo do ano. A corrida eleitoral 

costuma aumentar a volatilidade do mercado, o que pode fazer com que as empresas tenham 

adiado tais planos para este ano.

Captação de recursos no mercado de capitais

Captação de recursos em R$ (valores nominais)

Frequência de eventos

Fonte: [B]³
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Desempenho do mercado de capitais
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Criptomoedas
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O Ethereum por sua vez, lançado em 2020, 
também chega a sua cotação máxima em 
novembro de 2021, R$25.880, e decresce em 
dezembro de 2022 para a cotação mínima de 

R$ 6159,52.

O Bitcoin teve grande valorização desde 
seu lançamento em 2017 chegando ao 
patamar de R$ 350.000 em novembro 
de 2021. Desde então, vem caindo sua 
cotação chegando à mínima em R$ 86.666 

em seu pior dia de dezembro de 2022.
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13/Jan - Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física – Regional (PIM – PF)

17/Jan – Índice Geral de Preços 10 (IGP-10 e os componentes: IPA-10, IPC-10 e INCC-10) 

17/Jan - Monitor do PIB - Novembro/2022

19/Jan - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Mensal (Pnad 

Contínua)

24/Jan - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA 15)

25/Jan - Sondagem do Consumidor - Janeiro/2023

26/Jan - Sondagem da Construção - Janeiro/2023

26/Jan – Índice Nacional de Custos da Construção Mensal (INCC-M - Janeiro/2023)

27/Jan - Sondagem da Indústria - Janeiro/2023

30/Jan - Sondagem do Comércio - Janeiro/2023

30/Jan - Sondagem de Serviços - Janeiro/2023

30/Jan - Índice Geral de Preços Mensal (IGP-M e os componentes: IPA-M e IPC-M)

31/Jan - Indicador de Incerteza da Economia Brasil (IIE-Br

01/Fev - Índice de Confiança Empresarial (ICE) 

03/Fev - Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física – Brasil (PIM – PF)

07/Fev – Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI e os componentes: 

IPA-DI, IPC-DI e INCC-DI)

07/Fev - Indicador Antecedente de Emprego (IAEmp) 

07/Fev - Índice de Variação de Aluguéis Residenciais (IVAR)

09/Fev - Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC)

09/Jan - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo

09/Fev - Pesquisa Mensal de Comércio (PMC)

10/Fev - Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física – Regional (PIM – PF)

10/Fev - Pesquisa Mensal de Serviços (PMS)

Macroeconômicas
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